
NOTA INFORMATIVA  
CÂMARA MUNICIPAL  DE  CABECE IRAS  DE  BASTO  
D IV IS ÃO AD MI NIST RAT IV A E  F I NANCE I RA  
GAE  -  GABI NET E  DE  APOI O AO E MPRES ÁRI O  

 O desconfinamento arrancou esta segunda-

feira, dia 15 de março. Deste modo, o país entra 

numa nova fase de luta contra a pandemia, por isso o 

Governo preparou algumas medidas de apoio para 

as empresas. Nessas medidas conta o reforço do pro-

grama de subsídio a fundo perdido — o APOIAR — 

que visará um maior apoio às empresas com quebras 

de faturação superiores a 50%. 

 Este programa prevê a atribuição às empre-

sas mais afetadas pelas restrições impostas face à 

situação da pandemia, de verbas a fundo perdido 

correspondentes a 20% das quebras de faturação. 

 O reforço ao programa APOIAR acontece por 

três vias. Reabriram as candidaturas a este programa, 

pelo período de uma semana; Por outro lado estas 

verbas passam a estar disponíveis para empresas de 

mais setores do que até ao momento, incluindo a pani-

ficação, a pastelaria e a fabricação de artigos de piro-

tecnia; é além disso, a majoração dos limites dos subsí-

dios para as empresas com quebras superiores a 50%. 

 Deste modo, incluindo o apoio extraordinário, os 

tetos dos subsídios a fundo perdido passam: 

De 5.000€ para 7.500€, no caso de empresários em 

nome individual; 

De 12.500€ para 18.750€, no caso das microempre-

sas; 

De 68.750€ para 103.125€, no caso das pequenas 

empresas; 

De 168.750€ para 253.125€, no caso das médias 
empresas e das grandes empresas com volume anual 

de negócios igual ou inferior a 50 milhões de euros. 

 A seguinte tabela, demonstra-nos exemplos dos 

apoios ao Programa Apoiar:  
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Programa  APOIAR : candidaturas aber tas a té 
19 de março  

As empresas que já tenham apresentado candidaturas ao Programa Apoiar e registem quebras superiores a 

50%, vão usufruir automaticamente da majoração dos tetos dos subsídios a fundo perdido. 
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 Para além do reforço exemplificado do Pro-

grama APOIAR, o Governo preparou novos reforços 

incluindo o alargamento do  lay-off simplificado, o 

prolongamento do apoio à retoma progressiva, o lan-

çamento do incentivos à normalização da atividade, o 

reforço do apoio simplificado às microempresas e o 

alargamento dos apoios às rendas comerciais. 

Novos Apoios:  

 Dadas as restrições  impostas pela COVID-19, 

as medidas dirigem-se sobretudo, a empresas cuja 

atividade tenha sido particularmente afetada pelo 

confinamento. 

 Estes novos apoios representam um valor de 

de mais de 7 mil milhões, 1.160 dos quais a fundo 

perdido.  A este valor, acrescem os apoios importantes 

nos setores do desporto e da cultura. Visando encora-

jar as empresas a recuperarem a sua atividade nos 

próximos tempos. 

 Alargamento para 3 meses do apoio extraordiná-

rio aos artistas, autores, técnicos e outros profis-

sionais da cultura 

O apoio para os trabalhadores da cultura vai ser 

estendido até Maio. Neste apoio e reforço financeiro 

para os museus, o setor livreiro e estruturas artísticas 

não profissionais. 

 Desporto Apoiado com mais 65 milhõres de euros 

Sendo este um setor fortemente afetado pela pandemia, 

o Governo explicou que também este fundo de apoio 

assenta em três submedidas, o Programa Reativar Des-

porto, reforço do Programa de Reabilitação de Instala-

ções Desportivas e reforço do Programa Nacional para 

Todos. 

 Linha de financiamento ao setor social 

Esta medida é prorrogada até ao final de 2021. Prolon-

gando, até 30 de dezembro , o apoio de reforço à con-

tratação de recursos humanos no setor social, uma vez 

que o programa tem tido forte adesão. 

 As empresas voltam a poder entregar IVA a presta-

ções 

As empresas de restauração, alojamento e cultura e as 

micro pequenas e médias empresas vão poder pagar o 

IVA trimiestral de Fevereiro e Maio em prestações de 3 

ou 6 meses, sem qualquer acréscimo de juros.  

Em relação ao IVA mensal, será permitida a entrega ao 

Fisco também em 3 ou 6 prestações, sem juros quantos 

aos meses de Janeiro a Junho. 

Atenção: Esta medida é dirigida às micro empresas com 

quebras de faturação superiores a 25% em 2020 face a 

2019. 

Esta informação não dispensa a consulta da legislação em 

vigor. 


